
Quem cala
consente!

iz o governo PSD/CDS-PP 
q u e  t e m o s  d e  f a z e r  D sacrifícios. Que as medidas - 

congelamento de salár ios e 
reformas, corte no subsídio de natal, 
aumentos brutais nos transportes, na 
electricidade e no gás, nas taxas 
moderadoras, etc, etc, - são 
inevitáveis. É para tirar o País da 
crise, dizem-nos. Que isto resulta 
dos acordos da troika portuguesa, 
PS, PSD e CDS-PP com a troika 
estrangeira.

O País tem que honrar os 
compromissos, dizem-nos também.

Os senhores do grande capital 
esfregam as mãos de satisfação e os 
lacaios na comunicação social 
fazem-lhe o frete.

É preciso fazer frente a esta gente, 
antes que seja tarde demais.

Faz ouvir a tua voz 

QUEREM ACABAR COM
AS CARREIRAS 07 E 717
DA CARRIS NOS FETAIS
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uando a Câmara proposta de realização de 
Municipal de Loures uma reunião com o Q autorizou urbanizar construtor, mas a verdade é 

os terrenos da Ex- Indep, que nem a Junta de 
acordou com a empresa Freguesia de Moscavide, 
construtora a edificação de nem a Câmara Municipal de 
três equipamentos sociais Loures, têm tido capacidade 
(Gimnodesportivo, Centro de de obrigar a construtora  a 
Dia para a 3ª Idade e Centro dar alguma satisfação pelo 
de Saúde) em troca de cerca não inicio da obra do 
de 15000m2. Equipamento Social.

A urbanização já vai A CDU chama a atenção da 
adiantada, no entanto o população para este facto e 
Equipamento Social previsto continuará, na Assembleia de 
nem vê-lo! Freguesia,  a pressionar a 

Junta de Freguesia para que 
Em reunião da Assembleia de a reunião se realize, e se 
Freguesia, há cerca de 9 inicie a obra.
meses, foi aprovada uma  

 governo quer Este é um plano 
acabar com as preparado pelo governo O carreiras 21, 25 com as rodoviárias 

e 210, que actualmente privadas para aumentar 
servem Moscavide. os seus lucros à custa 

de maior exploração dos 
A carreira 28, Restelo- trabalhadores.
Portela, sofrerá um 
encurtamento circulando Os trabalhadores 
só até à Gare do precisam de transportes 
Oriente, deixando de  públicos de qualidade 
circular até Moscavide. para ir e vir do trabalho.

Querem também Proteste!
aumentar, mais uma vez, Participe na Greve 
os preços dos Geral!
transportes.

Querem acabar com as
carreiras 21, 25, 28 e 210 
em Moscavide.



www.cduloures.org

esde o dia 5 de posição de, por exemplo, 
Outubro de 2011, solidariedade pela D em Moscavide é população moscavidense, 

“proibido” ficar doente aos que se vê privada de ser 
fins de semana e feriados atendida e tratada, se 
a partir das 16 horas (em adoecer 
Moscavide e nas outras inesperadamente.
freguesias que o CATUS 
atende). Sabemos que esta 

situação da redução do 
Como é do conhecimento horário de atendimento 
de todos, a saúde em não é da responsabilidade 
Portugal anda pelas ruas da Junta. No entanto 
da amargura, bem como deveria protestar junto das 
outros sectores vitais da autoridades competentes, 
nossa sociedade. em relação a um assunto 

que afecta sobremaneira 
Fecham Centros de a nossa população. Ou 
Saúde por todo o país, estão de acordo ?
reduz-se horários de 
atendimento, deixam um A CDU, não tendo 
número escandaloso de responsabilidades 
doentes sem médico de executivas quer na 
família, passam hospitais Câmara de Loures quer 
para a mão dos privados, na Junta de Freguesia de 
aumentam as taxas Moscavide, já fez saber 
moderadoras, terminam junto dos órgãos 
com a comparticipação responsáveis por esta 
em medicamentos situação, que é 
fundamentais para os frontalmente contra a 
doentes, etc., etc.. Enfim, redução do horário de 
fazem da saúde de todos atendimento no CATUS 
nós um negócio deveras de Moscavide.
rentável.

A população de 
É lamentável que os Moscavide sabe que, à 
nossos governantes nos semelhança do que se 
últimos anos tenham passa no resto do país, a 
encetado esta cruzada CDU está sempre ao lado 
criminosa contra aqueles do povo e não desiste de 
que mais dificuldades têm. lutar pela justiça e pelos 
É triste também que, a direitos dos mais 
Junta de Freguesia de desfavorecidos.
Moscavide não tome uma 

Redução no horário do CATUS
de Moscavide

 Governo elaborou, em Setembro 
último, um documento designado O “Documento Verde da Reforma da 

Administração Local” que integra um 
conjunto de princípios e critérios que 
deverão estar subjacentes a uma revisão 
da Administração Local (Câmaras 
Municipais e Juntas de Freguesias).
 
Entre os vários pontos abordados, 
destacamos a reorganização territorial e a 
alteração legislativa, no que ao mapa 
autárquico diz respeito.
 
A prioridade deste documento é a redução 
do número actual de freguesias (4259), 
aglomerando-as, dando origem a novas 
freguesias, com dimensão maior. Tendo 
em conta que a Junta de Freguesia é o 
órgão autárquico mais próximo das 
populações, esta medida vai reduzir a 
participação política e afastar as 
populações, o cidadão comum, ainda 
mais, da administração pública e dos 
centros de decisão!
 
Por outro lado, este documento preconiza 
uma alteração substancial ao nível da 
composição dos executivos autárquicos. 
Assim, pretendem uma redução do 
número de vereadores eleitos, e constituir 
câmaras de partido único, com o poder 
absoluto, sem controlo democrático. 
Estas medidas, a serem concretizadas, 
serão mais um salto qualitativo na 
ofensiva contra o Poder Local 
Democrático. Necessitam de ser 
combatidas e rejeitadas.
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